
REFLETIR A PALAVRA

O XXXI Domingo do tempo comum introduz-
nos no âmago da relação com Deus. A Lei, 
mais do que um manual de instruções, 
é um convite ao diálogo, um desejo de 
transformar um contacto em relação 
próxima, com tempo para escutar e para 
falar. O amor a Deus e ao próximo acabarão 
por ser, consequentemente, não tanto o 
resultado de uma “prescrição” legal, mas 
sim a evolução natural de um crescimento na 
Fé e de um coração cada vez mais permeável 
ao Outro e aos outros. 
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FOLHA DOMINICAL

AGENDA PARO QUIAL
AGENDA DO REV. PRIOR PARA A PRÓXIMA SEMANA:
06 DE NOVEMBRO – 14h30 – Conselho de Arcipreste e 
Vice-Arciprestes;
07 DE NOVEMBRO – 10h00 – Eucaristia em São Francisco;
07 DE NOVEMBRO – 11h00 – Eucaristia Lar de Terceira 
Idade - Grupo I (SCMVC);
08 DE NOVEMBRO – 11h00 – Eucaristia no Hospital de 
Vila do Conde;
09 DE NOVEMBRO – 11h00 – Batismo na Igreja Matriz;
09 DE NOVEMBRO – 19h00 – Catequese - Festa do 
Acolhimento (1ºano);

OFERTÓRIOS PARA OS SEMINÁRIOS – No próximo 
fim de semana, 10 de novembro, os ofertórios revertem 
a favor destas casas, onde se ministra a formação dos 
que foram chamados por Deus, para Seu serviço e do 
Seu povo. Contribua, seja generoso.

SUFRÁGIO EUCARÍSTICO – No próximo dia 13 de 
novembro, completam-se 12 anos da morte do Rev. 
Prior, Pe. Arlindo Torres. Na Eucaristia comunitária, às 
19h00, sufragaremos pela sua memória, numa atitude 
de honra, louvor e gratidão pelo sacerdócio celebrado e 
professado, nesta comunidade, ao longo de vinte cinco 
anos.

ANGARIAÇÃO DE FUNDOS - GRUPO DE JOVENS 
JOTISTA  – Durante a Jornada Mundial da Juventude, em 
agosto de 2023, o Papa Francisco fez um convite especial 
aos jovens de todo o mundo: participar no Jubileu dos 
Jovens em 2025, chamando-os a serem “Peregrinos da 
Esperança”.
Esta jornada espiritual busca inspirar os jovens a 
superarem os seus próprios limites, destacando que 
a transformação pessoal não ocorre apenas com 
a mudança de lugar, mas também através de uma 
profunda renovação interior.
Neste sentido, o nosso grupo de jovens encontra-se a 
promover a sua angariação de fundos, através da venda 
de rifas.
Toda a receita reverterá integralmente para a 
participação nesta atividade.
Desde já agradecendo toda a ajuda!

JANTAR DE NATAL E ANGARIAÇÃO DE FUNDOS – 
Para uma melhor programação da agenda dos nossos 
paroquianos, informamos que este ano o Jantar de 
Natal e Angariação de Fundos para as obras do Centro 
Paroquial Pe. Porfírio Alves realizar-se-á no Hotel 
Santana, no dia 6 de dezembro, pelas 20h.

TERÇO – Dia 29: Cândida Machado; Dia 30:  Lucília Lima; 
Dia 31: Germana Carneiro; Dia 01: Apostolado de Oração; 
Dia 02: Grupo da Imaculada; Dia 03: Germana Carneiro.

DESTAQUE

XVI MAGUSTO PAROQUIAL – Magusto é juntar 
grupos de amigos e família, é assar castanhas, é 
beber vinho, é dançar até cansar, é cantar à 
desgarrada... Magusto é festejar o S. Martinho, 
aquele soldado romano que passou por um mendigo 
quase nu e, não tendo o que lhe dar, cortou com a 
espada a sua própria capa ao meio e vestiu-o. 
Magusto é tempo de dar e de festejar! No dia 23 de 
novembro, pelas 20h00, a Paróquia de S. João 
Baptista de Vila do Conde irá dinamizar o XVI 
Magusto Paroquial, promovendo o convívio desta 
grande família e auxiliando na angariação de fundos 
para as obras que terão início muito brevemente. 
Este ano teremos novamente a possibilidade de 
reserva de mesas. Garanta a sua mesa ou o seu 
bilhete avulso até 16 de novembro, no Cartório 
Paroquial ou nos Centros de Culto. Contamos com 
a vossa alegria!  

Decálogo, 
por Jekuthiel Sofer, 1768, Bibliotheca Rosenthaliana, Amesterdão, Países Baixos

Rua da Misericórdia, 60, 4480-758 Vila do Conde
 www.paroquiadeviladoconde.pt

Telf 252 640 810 | paroquiaviladoconde@arquidiocese-braga.pt

O cuidado pela “Casa Comum” e a gestão criteriosa dos 
recursos são responsabilidade de todos nós.

Privilegie a consulta da Folha Dominical através do QR 
CODE e aceda a conteúdos interativos. 



  

LITURGIA DA PALAVRA - DOMINGO XXXI DO TEMPO COMUM - ANO B

Amar a Deus de todo o co-
ração, acima de todas as 
coisas, é lei fundamental 
para todo o homem. Não é 
novidade trazida por Cristo; 
constitui princípio absoluto 
já no Antigo Testamento. 
Jesus há-de recordá-lo para 
o levar depois à perfeição. 
Não é por acaso que o povo 
judaico, já desde o Antigo 

Testamento, introduziu esta passagem bíblica na sua oração da manhã 
diária. Nós também agora a lemos na oração da noite (Completas) na 
Véspera de cada domingo. 

LEITURA I Deut 6, 2-6         
«Escuta, Israel: Amarás o Senhor com todo o teu coração»    

Na Nova Aliança, Jesus, o 
Filho de Deus, leva à per-
feição o primeiro manda-
mento da Lei, o amor de 
Deus, e declara o amor para 
com o próximo, o segundo 
mandamento, semelhante 
ao primeiro. Reconhecê-lo 
e aceitá-lo é já um grande 
dom e o ponto de partida 
para o pôr em prática. Foi 

assim a primeira atitude do escriba; e Jesus louvou-o por isso. Ele es-
tava já no bom caminho. 

EVANGELHO Mc 12, 28b-34           
«Amarás o Senhor teu Deus. Amarás o teu próximo» 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 
SEGUNDO SÃO MARCOS   

Naquele tempo, aproximou-se de Jesus um escriba 
e perguntou-Lhe: «Qual é o primeiro de todos os 
mandamentos?». Jesus respondeu: «O primeiro é este: 
‘Escuta, Israel: O Senhor nosso Deus é o único Senhor. 
Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com 
toda a tua alma, com todo o teu entendimento e com todas 
as tuas forças’. O segundo é este: ‘Amarás o teu próximo 
como a ti mesmo’. Não há nenhum mandamento maior 
que estes». Disse-Lhe o escriba: «Muito bem, Mestre! Tens 
razão quando dizes: Deus é único e não há outro além 
d’Ele. Amá-l’O com todo o coração, com toda a inteligência 
e com todas as forças, e amar o próximo como a si mesmo, 
vale mais do que todos os holocaustos e sacrifícios». Ao ver 
que o escriba dera uma resposta inteligente, Jesus disse-
lhe: «Não estás longe do reino de Deus». E ninguém mais se 
atrevia a interrogá-l’O.          

Palavra da salvação.

Na continuação dos domin-
gos anteriores, a leitura 
da Epístola aos Hebreus 
aprofunda o sentido do sac-
erdócio de Cristo; ele é su-
perior ao da Antiga Aliança, 
porque é intransmissível, 
por isso, eterno. Na glória 
da ressurreição, em que vive 
agora para sempre, Jesus in-
tercede por nós, e as ações 

sacerdotais da Igreja sobre a terra significam e tornam operante para 
os homens de todos os tempos e lugares o sacerdócio eterno de Jesus 
Cristo.  

LEITURA II Hebr 7, 23-28    
«Porque permanece para sempre, 

possui um sacerdócio eterno»  

ALELUIA  Jo 14, 23         

Refrão: Aleluia. Repete-se

Se alguém Me ama, guardará a minha palavra, diz o 
Senhor; 
meu Pai o amará e faremos nele a nossa morada. 

    Refrão

LEITURA DA EPÍSTOLA AOS HEBREUS 
         

Irmãos: Os sacerdotes da antiga aliança sucederam-se 
em grande número, porque a morte os impedia de durar 
sempre. Mas Jesus, que permanece eternamente, possui 
um sacerdócio eterno. Por isso pode salvar para sempre 
aqueles que por seu intermédio se aproximam de Deus, 
porque vive perpetuamente para interceder por eles. 
Tal era, na verdade, o sumo sacerdote que nos convinha: 
santo, inocente, sem mancha, separado dos pecadores e 
elevado acima dos céus, que não tem necessidade, como 
os sumos sacerdotes, de oferecer cada dia sacrifícios, 
primeiro pelos seus próprios pecados, depois pelos 
pecados do povo, porque o fez de uma vez para sempre 
quando Se ofereceu a Si mesmo. A Lei constitui sumos 
sacerdotes homens revestidos de fraqueza, mas a palavra 
do juramento, posterior à Lei, estabeleceu o Filho sumo 
sacerdote perfeito para sempre.               

Palavra do Senhor.

LEITURA DO LIVRO DO DEUTERONÓMIO      

Moisés dirigiu-se ao povo, dizendo: «Temerás o Senhor, teu 
Deus, todos os dias da tua vida, cumprindo todas as suas 
leis e preceitos que hoje te ordeno, para que tenhas longa 
vida, tu, os teus filhos e os teus netos. Escuta, Israel, e cuida 
de pôr em prática o que te vai tornar feliz e multiplicar 
sem medida na terra onde corre leite e mel, segundo a 
promessa que te fez o Senhor, Deus de teus pais. Escuta, 
Israel: o Senhor nosso Deus é o único Senhor. Amarás o 
Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua 
alma e com todas as tuas forças. As palavras que hoje te 
prescrevo ficarão gravadas no teu coração».      

Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL   
Salmo 17 (18), 2-3.4.47.50-51ab (R. 2)  

Refrão: Eu Vos amo, Senhor: 
Vós sois a minha força.                                                  Repete-se

Eu Vos amo, Senhor, minha força, 
minha fortaleza, meu refúgio e meu libertador, 
meu Deus, auxílio em que ponho a minha confiança, 
meu protetor, minha defesa e meu salvador.                Refrão 

Invoquei o Senhor – louvado seja Ele – 
e fiquei salvo dos meus inimigos. 
Viva o Senhor, bendito seja o meu protetor; 
exaltado seja Deus, meu salvador.                                   Refrão 

  


